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1. Contexto

Atualmente a internet está sendo alavancada por inúmeros serviços voltados para o lazer das pessoas como por exemplo: youtube, joost, flickr, MSN, Gtalk, Orkut, MySpace, dentre outros. Desse grande conjunto podemos separar aqueles voltados para gerência dos relacionamentos entre pessoas, as chamadas redes sociais, como por exemplo: Orkut e o MySpace. Uma rede social, basicamente, é composta pelos usuários, possuidores de um perfil cada, relacionamentos que define alguma afinidade entre dois usuários, e, geralmente, comunidades que, como o nome diz, é um agrupamento de pessoas com algum objetivo em comum. Outras características das redes sociais são: troca de mensagens, álbum de fotos e classificação de relacionamentos.
Pensando na dinâmica dessas redes, ou seja, como a rede social nasce e cresce, vê-se grande necessidade de esforço de cada usuário para criação dos seus relacionamentos inserindo-se assim no meio da rede. Olhando desse ponto de vista temos uma rede colaborativa, onde a qualidade e o tamanho dependem exclusivamente dos usuários. Uma atividade recorrente e comum a busca por novos relacionamentos. Intuitivamente isso é feito visitando a lista de relacionamento de cada pessoa já relacionada, ou seja, é mais provável achar um amigo como sendo amigo do seu amigo do que qualquer pessoa aleatoriamente na rede.

Sabendo que o tamanho da lista de relacionamento de um usuário está diretamente ligado à sua disposição em navegar na rede na busca de novos relacionamentos, concluímos que quem tem mais relacionamentos na rede não necessariamente tem mais relacionamentos na vida real. Dessa forma podemos encontrar usuários com potencial enorme de crescimento em sua lista de relacionamentos, o que o torna mais participativo e incluso na rede.
2. Objetivos

Dado o contexto apresentado, esse trabalho objetiva o desenvolvimento de um sistema capaz de sugerir novos relacionamentos para um usuário da rede social. Diminuindo, assim, a disparidade de relacionamentos entre pessoas que tem ou não disposição de navegar para incluir mais usuários em sua lista de relacionamentos. De um ponto de vista global, a aplicação do sistema tem por conseqüência melhorar a rede. “Melhorar” nesse contexto significa tornar a rede mais rica de relacionamentos relevantes.

Esse sistema fará uso de conceitos que envolvem redes complexas (Complex Networks). O estudo das redes complexas é uma área crescente no meio da computação, tendo mais ou menos 10 anos de maturação. Redes complexas se tornaram interessante, pois muitos fenômenos naturais exibem um modelo de rede complexa. Como por exemplo: rede de relacionamentos científicos, a conectividade da internet e redes genéticas.
A sugestão de novos relacionamentos será baseada apenas nas características envolvendo redes complexas, ou seja, unicamente a estrutura física de usuários e relacionamentos da rede social. Deixando de fora análises de perfil como sexo, idade e gostos, que pode se tornar um estudo posterior. O intuito de utilizar unicamente conceitos de redes complexas é prover um estudo mais profundo deles e abrindo a possibilidade de aplicação rápida desse sistema em outros tipos de redes complexas que não sejam redes sociais.

Baseando-se em alguns critérios de classificação e ponderação são obtidas pontuações que ordenam por grau de importância os prováveis relacionamentos analisados. Dessa forma é produzida uma lista limitada de relacionamentos ordenada pela pontuação que será sugerida a um usuário.

A pontuação que classificará uma relação entre dois usuários quaisquer de uma rede, ou sub-rede, é resultado da mensuração do grau de interação entre esses dois usuários. Para isso é analisada a sub-rede formada por esses dois usuários e todos os outros que têm relação com os dois primeiros ao mesmo tempo. A mensuração do grau de interação entre os dois usuários é uma combinação entre duas métricas. Primeiro, a quantidade de usuários dessa sub-rede menos dois. Essa métrica resulta na quantidade de caminhos entre os dois usuários com distância passando por apenas outro usuário. A segunda métrica, não menos importante, está fortemente ligada às características que definem uma rede “small world” e “scale free”. Brevemente, o importante é medir qual o grau de relacionamento entre os dois usuários analisados, ou seja, se eles pertencem ou não a um mesmo agrupamento (clustering), e quão forte é a coesão desse agrupamento.
3. Cronograma

A tabela abaixo mostra o cronograma que será seguido para o desenvolvimento do trabalho.
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